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QUEM SOU EU?

VIDA ACADÊMICA

Licenciado 

em Educação 

Física –

UEPB (2016)

Especialista 

em Educação 

Física Escolar 

– UEPB 

(2018)



Licenciado 

em Educação 

Física –

UEPB (2016)

Bolsista de Iniciação Científica 

2014/2015

Bolsista de Iniciação Científica 

2015/2016

Monitor do CC Handebol

Monitor do CC Medidas e 

Avaliação Biométrica em 

Educação Física

Monitor do CC Educação 

Física para Grupos Especiais

Monitor do CC Atividade 

Física e Envelhecimento 

Humano

Participação no II Conedu

Participação no V Enid

Participação no IV Cieh

Participação no I Conbracis

5 trabalhos apresentados em 

congresso



Membro do Colegiado de Curso.

Especialista 

em Educação 

Física Escolar 

– UEPB 

(2018)



QUEM SOU EU?

VIDA PROFISSIONAL

Professor 

temporário 

(20h) do 

Governo do 

Estado da 

Paraíba 

(2014-2016)

Professor de 

uma escola 

privada (36h), 

de 2017 até a 

presente 

data.



A Educação Física Escolar

Quebra de paradigmas

Processos históricos,sociais e 

filosóficos



A Educação Física Escolar

Documentos 

Legais/Norteadores/Diretrizes

Base teórica/científica



Então a prática pedagógica do professor de

Educação Física deve sinalizar:

1) conhecimento histórico;

2) conhecimento técnico, teórico e científico;

3) busca constante pela amancipação do aluno,

enquanto ser;

4) o professor sendo partícipe do processo de

ensino-aprendizagem.



Experiências profissionais

Escola estadual 6º e 7º ano



Escola estadual (EJA)

Ação 

pedagógica
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estadual (EJA) 

– plano de 

aula e plano 

de curso
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Escola estadual (EJA) – plano 
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Escola estadual (EJA) - avaliação



•Os resultados mostraram que a maioria 

dos docentes utilizam os jogos pré-

desportivos, o jogo formal com regras 

oficiais, exercícios de repetição dos 

fundamentos e atividades lúdicas para 

ensinar os conteúdos esportivos.

•Os estilos de ensino comando e tarefa são 

os mais comumente utilizados

Escola estadual - projeto

voleibol na escola: saúde e 

meio ambiente



Esporte numa perspectiva Crítica

 A necessidade de oportunizar no ambiente escolar o debate acerca 
do Esporte e Lazer.

 A  Abordagem crítico Superado e Crítico Emancipatória trazem 
propostas nessa linha de pensamento.



Possibilidades para a escola

 Intra(curricular); Extra(curricular).

6º ano: numa perspectiva crítica do esporte, apresenta-se o

conceito de esporte e lazer e as contribuições que essa relação

propiciará para a saúde. Solicitar que os alunos façam uma

pesquisa com seu pai, mãe e avós, a respeito da prática do

lazer de cada um especificamente. Depois cada aluno

apresentaria sua pesquisa em sala e o professor intermediará

as curiosidades.

7º ano: o aluno fará um relato das atividades de lazer de um dos

seus parentes, já pesquisado, como foi? Onde? Qual esporte

serviu de base? Número de praticantes? Qual a importância do

lazer? Obedeceu as regras do esporte?, entre outros quesitos

elencados pelo professor. Que posteriormente será discutido em

sala, sob supervisão do professor.



Possibilidades para a escola

 Intra(curricular); Extra(curricular).

8º ano: nesta etapa, com o aluno ainda mais maduro nos

conceitos, tipos de prática de lazer e benefícios do mesmo, o

aluno fará um relato de sua própria experiência junto ao lazer

dos pais e outro relato com seu lazer especificamente. O

professor mediará as experiências citadas.

9º ano: os alunos são convidados a produzir cartazes

informativos sobre os conceitos, a importância e as experiências

citadas, afim de incentivar os alunos a buscarem este hábito, se

apropriando do conhecimento adquirido e retransmitido a partir

da Educação Física Escolar.



Possibilidades para a escola

 Intra(curricular); Extra(curricular).

PROJETOS

Descaracterização das regras 

oficiais, do rendimento, qualidade 

e reprodução excessiva dos 

gestos . 

Ressignificar o esporte,tornando-o 

uma pratica de jogo , com regras, 

dimensões e características que 

propiciem benefícios para hábitos 

de saúde e lazer.



Possibilidades para a escola

 Intra(curricular); Extra(curricular).

Mapeamento da

estrutura física e

questões

orçamentárias/

Financeiras.

Divulgação do

projeto, com

horário, local e

objetivo.

Local dentro da

escola, que se

adeque a prática.

Desfiguração do

esporte

rendimento, para o

esporte

participação.

Zelo pelo 

ambiente físico e 

desenvolvimento 

das atividades.
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Relato de Experiência

E.E.E.F.M. Félix Araújo (Voleibol)

Campina Grande- PB 

Preparação 

do 

ambiente.
Na prática

Imagens



Escola da rede privada em 

Campina Grande - PB

Maior desafio

profissional, tendo em

vistas a realidade da Ed.

Física nas Escolas

privadas e o paradigma

da produção de

conhecimento da nossa

área

Ingresso na escola: processo 

seletivo 

Prova escrita

Apresentação do plano 

de aula

Setor de Psicologia



Escola da rede privada em 

Campina Grande - PB

Ampla cultura de 

desvalorização da Educação 

Física e da ação pedagógica.

Aulas no contra turno

Separação por gênero 

(meninas com 

professora e meninos 

com o professor)

Professores não 

participavam do cotidiano 

escolar (planejamento, 

avaliação, eventos, plantão 

pedagógico, entre outros).

Como 

era?

Cultura do “ajeitado”

As dispensas das 

aulas não seguiam a 

legislação

Estudo dirigido

Somente aulas 

procedimentais



Escola da rede privada em 

Campina Grande - PB

Primeiras ações: reunião 

com gestores, equipe 

pedagógica e técnica da 

escola.

Apresentação de uma proposta 

pedagógica, curricular baseada 

no RCEF – PB.

Necessidade do professor 

participar do processo 

pedagógico (planejamento, 

eventos, plantão pedagógico, 

etc)

Apresentação de uma proposta 

pedagógica, curricular baseada 

no RCEF – PB.

O conceitual e o procedimental 

na busca da emancipação do 

aluno

O conceitual e o procedimental 

na busca da emancipação do 

aluno = atitudinal.

Legalização das dispensas



Escola da rede privada em 

Campina Grande - PB

Currículo

6º ao 9º ano 

com aulas 

conceituais e 

procedimentais 

no mesmo 

turno

Ensino médio 

com aula no 

contra turno 

(prática 

esportiva)



Escola da rede privada em 

Campina Grande - PB

Avaliação

6º ao 9º ano: 

nota conceitual; 

no ta de vistos 

(atividades) e 

prova, trabalhos, 

seminários, 

cartazes...

Ensino médio: 

nota conceitual 

(presença, 

comportamento 

e participação 

nas aulas)



Escola da rede privada em 

Campina Grande - PB

Planejamento 6º ao 9º ano: 

Bimestral e a 

cada dois meses 

nos encontros 

pedagógicos.

Ensino médio. 

Bimestral



Experiências profissionais

Proposta de avaliação – 1º 

bimestre: brincadeiras e jogos.

Fotos



Experiências profissionais

Proposta de avaliação – 4º bimestre: 

Danças da região nordeste.

Fotos



Experiências profissionais

Ginástica

Fotos



Avaliações

Planejamentos

Dispensa da Ed. Física

Estudo dirigido

Educação Física e ENEM

Valorização da área 

do conhecimento, 

do professor e 

ganhos qualitativos 

no processo de 

ensino-

aprendizagem.



Por fim...


